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PROJETO DE IMPLANTAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO CENTRO DE 

PREVENÇÃO, MONITORAMENTO E GESTÃO DE RISCOS E DESASTRES 

DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO PARÁ - CMD/CBMPA 

 

Apresentação 

 

O Estado do Pará necessita de uma ferramenta de governança capaz de articular 

os diferentes processos e instituições que tem interface com a gestão de risco. Em 

especial, cita-se a necessidade da Defesa Civil em ter acesso a informações de 

monitoramento de forma a possibilitar uma eficiente resposta e prevenção a desastres 

naturais. 

O Corpo de Bombeiros Militar do Pará - CBMPA, através da Coordenadoria 

Estadual de Defesa Civil é o principal órgão de gestão operacional e ferramenta de 

governança do estado nas ações estratégicas da gestão de desastres naturais, com ampla 

memória dos municípios e áreas urbanas que são atingidas com maior frequência pelos 

eventos extremos, além de conhecer de maneira empírica os ambientes que oferecem 

maior risco.  

Também é de conhecimento de quais áreas do Estado são atingidas por eventos 

de estiagem, acarretando em prejuízos à economia local e regional. Nesse contexto, 

estas áreas se beneficiarão de um sistema capaz de monitorar e prever a ocorrência de 

eventos extremos, evitando com isso gastos desnecessários em processos de resposta 

ineficientes, preservando vidas e protegendo infraestruturas. 

Dessa forma, torna-se indispensável a criação de um Centro de Monitoramento e 

Prevenção de Desastres no CBMPA, otimizando o arranjo institucional, na aplicação das 

ferramentas de monitoramento, previsão, prevenção e gestão de desastres de órgão 

operacionais de meteorologia, geologia e hidrologia. 

Portanto, a concepção e operacionalização do sistema têm por objetivo viabilizar 

instrumentos de resposta e prevenção que minimizem os efeitos decorrentes da 

ocorrência de eventos extremos reduzindo a vulnerabilidade da população e de 

infraestruturas expostas, assim como já fizeram os estados de Santa Catarina, São Paulo, 

Rio de Janeiro e Minas Gerais.  
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PLANO 1 VISÕES ESTRATÉGICAS E AÇÕES DE INTEGRAÇÃO  

 

1 Estratégia 

Potencial de integração de informações de diversas instituições operacionais e de 

pesquisas climatológica, geológica, hidrológica, meteorológica, de âmbito estadual e 

federal. 

 

 

2 Ações 

Diagnóstico de Gestão e de Risco de Desastres no Estado do Pará e integração 

com o CBMPA e CEDEC. Os órgãos, nas respectivas esferas federativas, que servirão 

de integração e base de informação para o CMD/CBMPA são: 

 

 

2.1 Estadual 

 

2.1.1 Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS) 

 

Criada em 11 de maio de 1988, pela Lei de nº 5.457, quando então era 

denominada Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente (SECTAM), 

possui como principal objetivo o de promover a gestão ambiental integrada, 

compartilhada e eficiente, compatível com o desenvolvimento sustentável, assegurando 

a preservação, a conservação do meio ambiente e a melhoria da qualidade de vida. 

Através do Sistema de visualização de dados meteorológicos – SISMET, 

caracterizado por um portal que tem como objetivo facilitar o acesso as informações de 

precipitação (chuvas) no Estado do Pará. Criado em 2014, tem duas áreas distintas para 

obtenção de informações: 

 

a) Dados Climatológicos: Consiste na média dos valores mensais e dos totais 

anuais de precipitação, interpolados para todos os municípios do Estado do Pará. 

A base de dados utilizada reúne estações do INMET, SEMAS e ANA e o 

intervalo de dados compreende o período entre 1970 e 2007; 
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Figura 1- Dados climatológicos da SEMAS/PARÁ. 

  Fonte: (SISMET. SEMAS, 2021). 

 

 
 

b) Dados Meteorológicos: É a área de consulta das informações oriundas das 

plataformas de coleta de dados (PCD) que fazem parte da rede de estações da 

SEMAS em parceria com o INPE. Os dados disponíveis são pontuais para os 

municípios de Altamira, Barcarena, Canaã dos Carajás, Capanema, 

Jacareacanga, Marabá, Novo Progresso, Porto Trombetas e Tailândia, locais 

onde estavam as estações da SEMAS/INPE. 
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Figura 1- Base de dados meteorológicos da SEMAS/PARÁ.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: (SISMET. SEMAS, 2021). 

 

2.1.2 Centro Integrado de Monitoramento Ambiental do Pará - CIMAM 

 

O Centro Integrado de Monitoramento Ambiental do Pará (CIMAM), 

vinculado ao Comitê de Monitoramento Ambiental, possui como principal atividades o 

monitoramento ambiental e socioeconômico, ferramenta de natureza técnica e 

operacional que tem por objetivo executar as seguintes atividades: 

a)  atuar como um centro de coleta e produção de conhecimento na área ambiental 

e socioeconômica, com vistas a auxiliar na definição de políticas públicas 

socioambientais em prol do desenvolvimento harmônico e sustentável no Estado do 

Pará; 

 

b) realizar, através da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade 

(SEMAS), o monitoramento ambiental do Estado do Pará, sem prejuízo das atribuições 

legais dos demais componentes do Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA), 

Sistema Estadual de Sócioeconomia (SISES) e Sistema Estadual do Meio Ambiente 

(SISEMA); 

c) subsidiar informações de fiscalização da Secretaria de Estado de Meio Ambiente 

e Sustentabilidade (SEMAS), órgãos do Estado e demais entes da Federação; 
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d) realizar o monitoramento socioeconômico dos empreendimentos e atividades 

licenciadas; 

e) elaborar e acompanhar a execução da Avaliação Territorial Estratégica (ATE’s) e do 

Plano Territorial Socioeconômico (PTS); 

f) realizar ações de integração das ferramentas de gestão estratégica implementadas pela 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS); 

g) atuar na produção de informações, conhecimento e inovação, com vistas ao fomento 

de produções científicas, acadêmicas e outros; e 

h) produzir dados oficiais do Estado, nas áreas de monitoramento ambiental e 

socioeconômico, que envolvam, dentre outros, gestão urbana, infraestrutura, 

assentamentos humanos, recursos hídricos e gestão de florestas e fauna e demais 

matérias dispostas neste Decreto. 

 

 

 Figura 3- Vista da entrada do prédio do CIMAM. 

 Fonte: (SISMET. SEMAS, 2021). 

Não foram localizados websites e ferramentas on-line disponíveis para 

utilização e integração, de forma remota. 
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2. Federal 

2.1. O Centro Gestor e Operacional do Sistema de Proteção da Amazônia - 

CENSIPAM 

 

O Centro Gestor e Operacional do Sistema de Proteção da Amazônia 

(CENSIPAM), órgão subordinado ao Ministério da Defesa, integra informações e gera 

conhecimento atualizado para articulação, planejamento e coordenação de ações globais 

de governo na Amazônia Legal e na Amazônia Azul, em prol da proteção ambiental e do 

desenvolvimento sustentável das duas regiões. 

Esse órgão federal utiliza dados gerados por uma infraestrutura tecnológica 

composta por subsistemas integrados de sensoriamento remoto, radares e estações 

meteorológicas, e plataformas de coleta de dados, o CENSIPAM promove o 

monitoramento da floresta amazônica, do espaço marítimo brasileiro e de outras áreas 

de interesse, produzindo informações em tempo próximo ao real. 

Essas informações subsidiam ações conjuntas de vários órgãos que atuam nas 

duas Amazônias, nas esferas federal, estadual e municipal, permitindo o funcionamento 

articulado e integrado dessas instituições em todas as suas instâncias. 

Disposto a reforçar parcerias e oferecer os produtos desenvolvidos pelo próprio 

sistema, o CENSIPAM está sempre em busca por inovações, e em constante 

manutenção para garantir a efetividade de suas ações e do cumprimento de sua principal 

missão: ajudar a proteger e desenvolver a Amazônia Legal e a Amazônia Azul. 

As principais ferramentas e serviços disponíveis para o monitoramento e 

prevenção de desastres. (Figura 4). 
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Figura 4- Serviços disponibilizados pelo CENSIPAM/Portal PANORAMA. 

 Fonte: (CENSIPAM, 2021). 

 

Figura 5- Portal do SIPAMHIDRO e principais ferramentas de monitoramento de ameaças 

naturais. 

 

 

Fonte: (CENSIPAM, 2021). 

 

 As ferramentas de monitoramento dos níveis dos rios, enchentes e inundações 

serão utilizadas para as ações de prevenção e resposta dos desastres hidrológicos e 

integram a rede de estações da Agência Nacional de Águas - ANA (Figura 6) 
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Figura 6- Ferramenta SIPAMHIDRO para o monitoramento dos níveis dos rios (a), com o 

cotagrama diário (b) e o perfil transversal e respectivas cotas máximas, e de alerta. 

 

 

(a) 

 

(b) 
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(c) 

Fonte: (CENSIPAM, 2021). 

 

2.2. Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) 

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) é um órgão do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, e tem como principal objetivo o de prover 

informações meteorológicas à sociedade brasileira e influir construtivamente no 

processo de tomada de decisão, contribuindo para o desenvolvimento sustentável do 

País. Esta missão é alcançada por meio de monitoramento, análise e previsão de tempo e 

de clima, que se fundamentam em pesquisa aplicada, trabalho em parceria e 

compartilhamento do conhecimento, com ênfase em resultados práticos e confiáveis. 

O INMET representa o Brasil junto à Organização Meteorológica Mundial 

(OMM) e, por delegação desta Organização, é responsável pelo tráfego das mensagens 

coletadas pela rede de observação meteorológica da América do Sul e os demais centros 

meteorológicos que compõem o Sistema de Vigilância Meteorológica Mundial. Ainda 

por designação da OMM, o Brasil, por meio do INMET, deve sediar um Centro de 

Sistema de Informação Mundial (GISC, na sigla em inglês), integrante do principal 

núcleo do novo Sistema de Informação da OMM (WIS, na sigla em inglês). O WIS é 

resultado da evolução do Sistema Mundial de Telecomunicações (GTS). 
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 As principais ferramentas disponibilizadas pelo INMET, para o monitoramento e 

prevenção de desastres estão disponibilizadas on-line no endereço 

https://portal.inmet.gov.br/ (Figura 7). 

 

Figura 7- Portal do INMET (a) e principais ferramentas operacionais disponíveis. 

 

(a) 

 

 

(b) 

 Fonte: (INMET, 2021).  

https://portal.inmet.gov.br/
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O destaque do INMET é o extenso banco de dados histórico (Figura 8), com 

estações automáticas e convencionais, com informações horárias, diárias e mensais, 

além de informações de balanço hídrico, condições de excedentes ou déficts hídricos 

dentre outros. 

 

Figura 8- Localização espacial das estações automáticas (a) e convencionais (b) do INMET.  

 

(a) 
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(b) 

 Fonte: (INMET, 2021). 

 

 

2.3. Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM  
 

O CPRM (Figura 9) é uma empresa pública, vinculada ao Ministério de Minas e 

Energia, que tem as atribuições de Serviço Geológico do Brasil. Gerar e disseminar 

conhecimento geocientífico com excelência, contribuindo para melhoria da qualidade de 

vida e desenvolvimento sustentável do Brasil, e tem como atribuições a listadas abaixo: 

 

a) Subsidiar a formulação da política mineral e geológica, participar do 

planejamento, da coordenação e executar os serviços de geologia e hidrologia de 

responsabilidade da União em todo o território nacional; 
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b) Estimular o descobrimento e o aproveitamento dos recursos minerais e hídricos 

do País; 

c) Orientar, incentivar e cooperar com entidades públicas ou privadas na realização 

de pesquisas e estudos destinados ao aproveitamento dos recursos minerais e 

hídricos do País; 

d) Elaborar sistemas de informações, cartas e mapas que traduzam o conhecimento 

geológico e hidrológico nacional, tornando-o acessível aos interessados; 

e) Colaborar em projetos de preservação do meio ambiente, em ação complementar 

à dos órgãos competentes da administração; 

f) Realizar pesquisas e estudos relacionados com os fenômenos naturais ligados à 

terra, tais como terremotos, deslizamentos, enchentes, secas, desertificação e 

outros, relacionados à Paleontologia e à Geologia Marinha; 

g) Ampliar o conhecimento geofísico de todo o território nacional através de 

aquisições aéreas (executadas desde 1953), em parceria com demais instituições 

públicas, e realizar levantamentos terrestres, os quais têm por objetivos atender 

às diretrizes dos projetos desenvolvidos institucionalmente. Com isso o papel da 

geofísica é sugerir, integrar e melhorar informações geológicas, seja para o 

mapeamento e análise de áreas de risco, como na avaliação de recursos minerais. 

 

Figura 9- Portal do CPRM e respectivas ferramentas técnico-científicas para suporte estratégico 

nas ações de prevenção de desastres. 

 

 Fonte: (CPRM, 2021). 
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2.4. Centro Nacional de Monitoramento e Alerta de Desastres Naturais -  

CEMADEN 

 

O CEMADEN tem como objetivo usar tecnologias modernas de monitoramento 

e previsões hidrometeorológicas e geodinâmicas. É também missão do CEMADEN 

promover desenvolvimentos científicos, tecnológicos e inovadores para avançar na 

qualidade e confiabilidade dos alertas, e na prevenção e mitigação desses desastres, 

contribuindo para reduzir o número de vítimas fatais e prejuízos materiais em todo o 

país. 

Sua criação teve como marco a data de fevereiro de 2011, quando o MCTI foi 

chamado a integrar o grupo de trabalho coordenado pela Casa Civil da Presidência da 

República criado com o objetivo de elaborar um plano de prevenção e enfrentamento 

dos desastres naturais. Coube ao MCTI a responsabilidade de implantar um sistema de 

alertas antecipados da probabilidade de ocorrência de desastres naturais, associados aos 

fenômenos naturais que mais causam vítimas fatais no país, os deslizamentos de 

encostas e as inundações. 

Através da Sala de Situação (Figura 10), inserida na Coordenação-Geral de 

Operações e Modelagens, subordinada à Divisão de Monitoramento e Alertas uma 

equipe de servidores multidisciplinar, composta por tecnologistas das especialidades 

realiza ações em 5 linhas estratégicas: 

a) Desastres Naturais; 

b) Geodinâmica ou Geologia; 

c)  Extremos Hidrológicos; 

d)  Extremos Meteorológicos. 
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 Figura 10- Sala de Situação do CEMADEN, Parque Tecnológico, São José dos Campos/SP. 

  Fonte: (CEMADEN, 2021). 

               

Atualmente a infraestrutura de monitoramento mais moderna e planejada do 

país é a Sala de Situação do Centro Nacional de Monitoramento e Alerta de Desastres 

Naturais (CEMADEN), subordinada à Divisão de Monitoramento e Alertas (11).  

Localizada no Parque Tecnológico, em São José dos Campos/SP, tem 

capacidade para comportar 20 especialistas, concomitantemente, dispondo de 

‘videowall’, gabinete de crise com sistema de telepresença, modernos 

computadores e sistema de emergência para fornecimento de energia elétrica.  

As operações nesta sala são realizadas em regime contínuo de 24 horas por 

dia, sete dias por semana, “sempre com uma equipe multidisciplinar em estado 

permanente de observação para todo território brasileiro”, (CEMADEN, 2016). 

Para garantir este constante monitoramento, mesmo sob condições adversas, 

esta mesma estrutura é replicada e está interligada, diretamente por sistema de 

videoconferência, com a Sala de Situação do CEMADEN, localizada no campus do 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), em Cachoeira Paulista/SP (Figura 

9). Estas duas salas, por meio do gabinete de crise, estão interligadas ao Centro 

Nacional de Gerenciamento de Riscos e Desastres (CENAD), órgão do Ministério da 
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Integração (MI), com o intuito de auxiliar o Sistema Nacional de Proteção e Defesa 

Civil (SINPDEC), (CEMADEN, 2016). 

 

Figura 11- Sala de Situação do CEMADEN em Cachoeira Paulista, SP. 

         Fonte: (CEMADEN, 2021). 

 

No escopo do Plano Nacional de Gestão de Riscos e Respostas a Desastres, o 

CEMADEN monitora, atualmente, 959 municípios em todas as regiões brasileiras. 

Os municípios monitorados (Figura 12) pelo CEMADEN têm histórico de 

registros de desastres naturais decorrentes de movimentos de massa (deslizamentos de 

encosta, corridas de massa, solapamentos de margens/terras caídas, queda/rolamento de 

blocos rochosos e processos erosivos) e/ou decorrentes de processos hidrológicos 

(inundações, enxurradas e grandes alagamentos).  

Em complemento, os municípios monitorados devem ter as áreas de riscos para 

processos hidrológicos e geológicos identificados, mapeados e georreferenciados. 
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 Figura 12- Municípios monitorados pelo CEMADEN na Região Norte, com áreas de riscos 

hidrológicos e hidrogeológicos. 

 

 Fonte: (CEMADEN, 2021). 
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2.5. Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE e Centro de Previsão de Tempo 

e Estudos Climáticos - CPTEC 

 

O CPTEC é o centro mais avançado de previsão numérica de tempo e clima da 

América Latina, fornecendo previsões de tempo de curto e médio prazos e climáticas de 

alta precisão, desde o início de 1995, além de dominar técnicas de modelagem numérica 

altamente complexa, da atmosfera e dos oceanos, para prever condições futuras. 

Dispondo de profissionais especializados, o CPTEC utiliza supercomputadores 

com capacidade de processar bilhões de operações aritméticas por segundo. A junção do 

conhecimento e tecnologia faz com que a confiabilidade alcançada na previsão 

numérica de tempo e clima esteja no mesmo nível dos centros de previsão dos países 

mais desenvolvidos.  

Sua equipe é altamente capacitada nas melhores instituições de Pós-Graduação 

no país e no exterior, e seus funcionários são constantemente treinados e atualizados no 

intuito de gerar novos conhecimentos científicos e desenvolver tecnologia para 

aplicações nas diversas áreas da meteorologia. 

O centro recebe informações através da rede de dados da Organização 

Meteorológica Mundial e de outras redes nacionais, além do satélite brasileiro (SCD-1). 

O processamento dos dados, simulações e previsões de tempo são feitas através dos 

supercomputadores "SX" fabricados pela NEC Corporation, tem contribuído para a 

previsão de secas ou inundações favorecendo as tomadas de decisões nas áreas de 

defesa civil, geração de energia elétrica e gerenciamento de recursos hídricos.  

As ferramentas do centro estão disponíveis no portal https://www.cptec.inpe.br/, 

e disponibiliza o maior acervo tecnológico de monitoramento e previsão meteorológica 

do país, atualmente (Figura 13). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.cptec.inpe.br/
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Figura 13- Portal do CPTEC (a) e principais ferramentas operacionais disponíveis de previsão do 

tempo (b). 

 

(a) 

 

(b) 

 Fonte: (INPE/CPTEC, 2021). 
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  O CPTEC, atualmente, disponibiliza informações de previsão de tempo a 

partir de dois modelos numéricos, o Modelo Global - BAM e o modelo regional, 

Weather Regional Forecast - WRF. 

 As rodadas estão disponíveis em forma de mapas e em forma de meteogramas, 

para as categorias de previsão do tempo e de tempo severo (Figura 14). 

 

 

 Figura 14- Meteogramas de prognósticos de tempo meteorológico do modelo numérico de 

previsão do tempo WRF. 
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Fonte: (INPE/CPTEC, 2021). 

 

3. Softwares 

 

3.1. Sistema operacional 

 

O Centro funcionará com softwares baseados em softwares livres, baseados no 

sistema operacional LINUX ou particulares, conforme disponibilizado pelo Governo do 

Estado e Corpo de Bombeiros Militar do Pará. 

 

 

3.2. Integradores 

 

O METVIEW é caracterizado como sendo uma ferramenta para acesso, 

manipulação e visualização de dados meteorológicos nos formatos estabelecidos pela 

Organização Meteorológica Mundial - WMO, que são os dados nos formatos BUFR, 

GRIB (1 e 2), matrizes em ASCII e “geopoints” (dados espaçados irregularmente em 

ASCII), NetCDF, MARS (arquivos meteorológicos mundial). 

Dentre os dados meteorológicos tratados pelo METVIEW, cita-se observações 

(SYNOP, TEMP, SHIP, AIREP, PILOT, etc.), imagens de satélites meteorológicos e 

dados provenientes de modelos numéricos de previsão de tempo (modelos do CPTEC, 

ECMWF, ETA, etc.). 

Este sistema é o resultado de um projeto conjunto entre ECMWF (“European 

Centre of Medium - Wether Forecast”) e CPTEC/INPE (“Centro de Previsão de Tempo 
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e Estudos Climáticos”-“Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais”), com a colaboração 

da Météo-France. 

O METVIEW apresenta algumas características que o diferenciam de outros 

softwares meteorológicos, que são: 

a) interface amigável com o usuário; 

b)  acesso remoto a dados meteorológicos dos grandes centros e instituições de 

meteorologia do mundo 

 

A interface com o usuário (Figura 15) é baseada nos sistemas MOTIF e X 

Window e consiste de um desktop onde encontram-se ícones que podem representar 

dados, requisições de dados, especificações de plotagem, macros, definições de 

visualização, etc. Sobre esses ícones, pode-se proceder várias ações: executar, 

visualizar, editar, duplicar, salvar, examinar e apagar. Dependendo do tipo de ícone, nem 

todas essas opções podem-se estar disponíveis. 

 

 Os ícones estão separados em quatro grupos: 

1) Sistema: diretórios, arquivos textos, macros e “shell scripts”; 

2) Janelas: janelas de visualização e animação; 

3) Aplicações: filtros e recuperação de dados e aplicações que utilizam o dado 

resultante (meteograma, seção cruzada, etc.); 

4) Definições visuais: especificações de visualização como definições de linha de 

costa, contornos, plotagem de ventos e observações, dentre outros. 
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Figura 15- Interface do usuário no software METVIEW 5.0 

Fonte: (ECMWF, 2021). 

 

A principal vantagem do METVIEW é a ferramenta para automatizar 

procedimentos repetitivos, através da linguagem de programação Python (versões 

anteriores em MACROS). A facilidade está nos diversos “scripts” prontos e 

disponibilizados para a operação meteorológica, possibilitando a adição de definições 

de entidades como datas e conjuntos de campos meteorológicos, imagens de satélite e 

observações para as regiões de interesse. 

Os formatos de saída dos dados podem ser facilmente interpretados, e são 

disponibilizados nas formas de mapas gráficos (Figura 16) 
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 Figura 16- Dados de saída do METVIEW nos formatos de mapas (a), dados numéricos (b) e 

gráficos (c). 

 

(a) 

 

(b) 

 

(c) 
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 Fonte: (ECMWF, 2021). 

 

 Para fins de ações de defesa civil, a grande vantagem está na possibilidade de 

adicionar essas informações em relatórios técnicos, laudos periciais e demais 

procedimentos técnicos operacionais dos bombeiros e defesa civil. 

 O manual on-line do METVIEW está disponível no portal do Centro Europeu de 

Previsões Meteorológicas de Médio Prazo, que é uma organização intergovernamental 

independente apoiada pela maioria das nações da Europa e está sediada em Shinfield 

Park, Reading, Reino Unido. 
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PLANO 2 RECURSOS HUMANOS 

 

1 Estratégia 

 

Difusão de dados e informações, para os BMs e agentes de defesa civil, de forma 

simplificada, facilitando uma rápida interpretação das ameaças naturais, com intuito de 

promover com isso a celeridade nos processos de tomada de decisão e nos estágios de 

prevenção e preparação. 

 

 

2 Ações 

 

Sugere-se que seja formada uma equipe multidisciplinar, compostas por 

profissionais das especialidades de extremos meteorológicos, extremos hidrológicos, 

geodinâmica ou geologia e desastres Naturais. 

 

 

3 Estruturação e mapeamento dos profissionais e colaboradores 

 

3.3. Coordenação e administração 

 Sugere-se que a coordenação do CMD/CBMPA seja liderada por um oficial 

bombeiro militar, com capacitação em Gestão de Risco e experiência nas etapas de 

Defesa Civil relacionadas aos desastres (prevenção, preparação, resposta e recuperação), 

objetivando um melhor entendimento das estratégias e ações da ferramenta de 

governança proposta neste produto técnico. 

 

Atividades 

Consolidação e institucionalização de uma estrutura de coordenação e 

colaboração de todos os órgãos, garantindo a integridade das ações, das informações, 

confiabilidade e segurança do ambiente operacional e do processo, apoiando o 

estabelecimento de uma base única de apoio de governança corporativa.  
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3.3.1. Meteorologista 

 

 A profissão de Meteorologista foi regulamentada no dia 14 de outubro de 1980. 

O texto da lei atribui a este profissional as seguintes funções: 

• Dirigir órgãos, serviços, seções, grupos ou setores de meteorologia em entidade 

pública ou privada. 

• Pesquisar, planejar e dirigir a aplicação da meteorologia nos diversos campos de 

sua utilização. 

• Executar previsões meteorológicas. 

• Executar pesquisas em meteorologia. 

• Dirigir, orientar e controlar projetos científicos em meteorologia. 

• Criar, renovar e desenvolver técnicas, métodos e instrumental em trabalhos de 

meteorologia. 

• Pesquisar e avaliar recursos naturais na atmosfera. 

• Pesquisar e avaliar modificações artificiais nas características do tempo. 

• Atender a consultas meteorológicas e suas relações com outras ciências naturais. 

• Fazer perícias, emitir pareceres e fazer divulgação técnica dos assuntos referidos 

nas alíneas anteriores. 

• Julgar e decidir sobre tarefas científicas e operacionais de meteorologia e 

respectivos instrumentais. 

 

 

Atividades 

a) promover o cruzamento entre informações meteorológicas (alertas e avisos) de 

probabilidade de ocorrência de evento adverso ou desastre, enviadas por outros 

órgãos ou sistemas que realizam previsão meteorológica; 

b) prover relatórios e apoiar, tecnicamente, as autoridades do CBMPA e 

coordenadorias regionais; 

c) apoiar, tecnicamente, na construção de documentos de divulgação de 

informações para as coordenadorias regionais e população; 

d) atuar junto com outros órgãos em situações de planejamento, prevenção, 

preparação, mitigação, risco, desastre e crise. 
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3.3.2. Geólogo 

Profissional regulamentado pela Lei nº 4.076, de 23 de junho de 1962. O texto 

da lei atribui a este profissional as seguintes funções: 

 

a) trabalhos topográficos e geodésicos; 

b) levantamentos geológicos, geoquímicos e geofísicos; 

c) estudos relativos às Ciências da Terra; 

d) trabalhos de prospecção e pesquisa para cubação de jazidas e determinação de seu 

valor econômico; 

e) ensino das ciências geológicas nos estabelecimentos de ensino secundário e superior; 

f) assuntos legais relacionados com suas especialidades; 

g) perícias e arbitramentos referentes às matérias das alíneas anteriores. 

 

Atividades 

a) coordenação, supervisão, monitoramento, avaliação e elaboração de estudos; 

pesquisas e diagnósticos de atividades operacionais, analisando informações 

provenientes de diversas fontes (observações e modelos numéricos), inclusive, a 

possibilidade de ocorrência de desastres naturais em áreas de risco geológico; 

b) elaboração de boletins operacionais; 

c) assessoramento a equipe de trabalho com análises técnicas e apoio a descrição de 

alertas, auxílio no desenvolvimento de modelagem, aplicação de geotecnologias (SIG, 

sensoriamento remoto e banco de dados); 

 

3.3.3. Hidrólogo 

Profissional em hidrologia - hidrometeorologia. 

 Meteorologista, Geólogo ou Engenharias correlatas. 

 

Atividades 

a) promover o cruzamento entre informações hidrológicas (alertas e avisos) de 

probabilidade de ocorrência de evento adverso ou desastre, enviadas por outros 

sistemas, de forma a retroalimentar este sistema; 
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b) analisar as informações dos órgãos competentes relacionadas com obras hídricas e 

recursos hídricos existentes para subsidiar as ações de monitoramento e alerta, de 

diversas áreas, incluindo alguns órgãos fiscalizadores e normativos, tais como, a 

Agência Nacional de Águas (ANA), Sistema Nacional de Informações sobre Segurança 

de Barragens, Comitê de Bacias Hidrográficas (CBH) e Serviço Geológicos do Brasil 

(CPRM), Centro Nacional de Monitoramento e Alerta de Desastres Naturais 

(CEMADEN) e outros em esferas estaduais e municipais; 

c) identificar, em cenários de desastre, fontes alternativas de água para abastecimento da 

população atingida; 

d) interpretar e avaliar informações durante a evolução de cenários de desastres, 

interagindo com órgãos especializados; 

 

3.3.4. Técnico em informática – atividade técnica de suporte: 

 Profissional com formação superior em computação e afins 

 

a) Monitorar as estatísticas de desempenho das interconexões entre o sistema 

informatizado e os demais sistemas interconectados (defesas divis 

estaduais/municipais e sistemas preditivos); 

 

b) Garantir que as redes de dados que suportam os sistemas estão operando dentro 

das especificações de taxa de transmissão, latência, QoS (Quality of Signal), 

prioridades, segurança entre outros aspectos que denotam a segurança de redes e 

a disponibilidade plena do sistema; 

 

c) Acionar manutenções emergenciais em caso de necessidade, provendo os 

devidos dados de diagnóstico cabíveis caso a caso; 

 

d) Realizar diagnósticos para avaliar eventuais alarmes de falhas, proceder 

diagnósticos de rotina de forma periódica; 

 

e) Garantir que os serviços de telecomunicações possam manter uma adequada 

transmissão/recepção de voz, dados e imagens. 
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3.3.5. Secretária 

 Praça bombeiro militar 

 

a) realizar as atividades de secretaria, apoiar o coordenador e profissionais do Centro; 

b) ser responsável pelo controle de agendas; 

c) ser responsável pela organização de pastas e arquivos, entregas de correspondências, 

elaboração de textos, planilhas; 

 

4. Rotina operacional e escala 

Sugere-se que os profissionais executem uma rotina semanal de 40 horas, 

excetuando os meteorologistas, que cumprirão suas rotinas na forma de escala rotativa 

de 6x6 horas. 

 

  Quadro 1- Equipe, estratégia operacional e custo mensal do CMD/CBMPA. 

Função Jornada de trabalho

Nº 

profissionais Remuneração/bolsa*

Coordenador
8 horas diárias/40 

horas semanais 1 Bombeiro Militar

Geólogo

8 horas diárias/40 

horas semanais 1  R$                   2.500,00 

Hidrólogo

8 horas diárias/40 

horas semanais 1  R$                   2.500,00 

Meteorologista

Em regime de escala 

rotativa 6 x 6 horas 4  R$                   2.500,00 

Secretária

8 horas diárias/40 

horas semanais 1 Bombeiro Militar

Total 8  R$           60.000,00  

  Fonte: Pesquisa do Autor. 

 

PLANO 3  INFRAESTRUTURA 

1 Estratégia 

 

Promover um fluxo de informações que provêm de diferentes instituições e 

atores que se encontram no local do desastre. Estas devem passar por um processo de 
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análise que oriente, de forma adequada e eficaz, a tomada de decisões, processamento, 

analisando informações técnicas. 

 

2 Ações 

Coletar e monitoramento de informações provenientes de fontes diretas, 

conforme descritas no PLANO 1 deste documento, e indiretas, tais como jornais, 

televisão, etc.; 

Processamento e análise da informação de forma técnica, preparação dos 

boletins, mapas e gráficos, estatísticas, tendências e demais narrativas; 

Preparação de material, como insumo para os boletins informativos, de fácil 

entendimento para as coordenadorias municipais e demais agentes de defesa civil 

estadual. 

 

2.1 Infraestrutura 

O Centro terá como local sede de funcionamento o Comando Geral do Corpo de 

Bombeiros Militar do Pará (Figura 17), que fica localizado à Avenida Júlio César, 3000, 

no 2º andar, anexo leste, dispondo de uma área de 150 metros quadrados. 
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 Figura 17- Quartel do Comando Geral do Corpo de Bombeiros Militar do Pará. 

Fonte: (CBMPA, 2021). 

 

 

2.2 Formatação da estrutura mínima 

 A Figura 18, ilustra o layout, mínimo proposto, para o funcionamento do centro 

e as linhas de operações profissionais em suas estações de trabalhos. 

 

Figura 18- Layout ilustrativo interno do CMD/CBMPA e respectivos, disposições dos 

profissionais envolvidos nas atividades diárias. Meteorologista (1), Geólogo (2), Hidrólogo (3), 

Profissional da computação (4), Coordenador (5) e Secretária (6). 

Fonte: (CBMPA, 2021).  
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A configuração (Figura 19) é um ambiente estratégico, objetivando o resultado 

das operações, de forma favorável quando uma pessoa não familiarizada com ele 

(ambiente) possa entrar na sala e compreender o status atual e os próximos passos do 

esforço a serem realizados nos próximos cinco minutos.  

Adicionalmente, deve-se poder ver e ouvir no que todos na sala estão 

trabalhando, criando assim uma cultura autossustentável de prestação de contas. 

 

Figura 19- Configuração da CMD/CBMPA. 

Fonte: (CBMPA, 2021). 

 

Além disso, as partes interessadas, que visitam a Sala de Situação, devem 

interagir rapidamente sobre os processos, situação atual e todos os problemas que 

podem ser enfrentados pela equipe, possibilitando assim que eles se envolvam e 

participem imediatamente, ao invés de esperar para interagir apenas quando houver uma 

reunião de status dedicada. 

 

 

2.2.1 Sala de reunião do CBMPA 

 

Uma sala de reunião (Figura 20) existente no Quartel do Comando Geral do 

CBMPA, com disponibilidade para 20 participantes, estará disponível para as reuniões e 

demais ações de formulações estratégicas, relativas ao Centro. 
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Figura 20- Sala de reunião disponível no CBMPA. 

Fonte: (CBMPA, 2021). 

 

3 Equipamentos 

 

 O Quadro 2 abaixo lista os equipamentos necessários para a implantação e 

execução das rotinas operacionais no CMD/CBMPA. 
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Quadro 2- Equipamentos, atividades e custo de implantação da infraestrutura do CMD/CBMPA. 

Equipamentos Quantidade Serviço Valor unitário (R$) Total

Workstations 3

Meteorologia, 

geologia e 

hidrologia  R$          18.000,00  R$                   54.000,00 

Desktop 2

Secretaria e 

computação  R$            8.500,00  R$                   17.000,00 

Notebook 2

Coordenação, 

reuniões e viagens  R$            7.500,00  R$                   15.000,00 

Impressora 1

Documentos e 

boletins  R$            4.250,00  R$                     4.250,00 

Telefone 1 Comunicação  R$                250,00  R$                         250,00 

Estações de 

trabalhos e 

cadeiras 6

Estrutura e 

ergonomia  R$            2.500,00  R$                   15.000,00 

TOTAL 105.500,00R$            

 Fonte: Custos de mercado, sujeito a alterações pelo Autor. 

 

4 Orçamento  

 

 O Quadro 4 abaixo apresenta os custos de implantação e manutenção, mensal e 

anual do CMD/CBMPA. 

 

 Quadro 4- Orçamento geral do CMD/CBMPA. 

Descrição Custo Implantação Mensal Anual Total anos seguintes

Etapa de implantação 105.500,00R$  105.500,00R$  -R$                    105.500,00R$      -R$                        

Recursos humanos 60.000,00R$     60.000,00R$     60.000,00R$        720.000,00R$      720.000,00R$          

Manutenção Bombeiros Bombeiros Bombeiros Bombeiros Bombeiros

TOTAL 165.500,00R$  60.000,00R$        825.500,00R$      720.000,00R$          

 Fonte: Custos de mercado, sujeito a alterações pelo Autor. 

 

 

5 Workshop  

 

 Como fase de pré-implantação do centro proposto neste documento, pretende-se 

realizar um workshop com as instituições operacionais, citadas anteriormente, e também 

com a UFPA, através do Programa de Pós-graduação em Gestão de Risco e Desastres 

Naturais, para uma ampla discussão sobre as visões, estratégias e demais procedimentos 

descritos neste produto técnico sejam aprimorados através das diversas óticas técnicas e 

científicas. 
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